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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo a SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES (2024) cerca de 20 
milhões de pessoas convivem com a diabetes mellitus (DM) no Brasil, dos quais 
90% possuem a DM tipo 2. Neste cenário, o Brasil ocupa mundialmente a posição 
de 6º lugar entre os países que mais possuem indivíduos diagnosticados com DM, 
tornando-se um fator preocupante no contexto nacional (IDF, 2021). Além disso, a 
DM, bem como as complicações advindas da doença acarretam prejuízos na 
qualidade de vida, além de causar ônus à saúde pública, necessitando ser alvo de 
estudos investigativos para o desenvolvimento de terapias que visem a melhora da 
saúde e bem-estar (ALSHAHRANI et al., 2023; KHAN et al., 2020). 

Posto essa necessidade, ao passar dos anos foram sendo desenvolvidos 
modelos animais com a finalidade de compreender os aspectos fisiopatológicos da 
DM, suas complicações e, sobretudo, na identificação de potenciais alvos 
terapêuticos, de modo que a utilização de animais tem sido primordial para o 
avanço científico nesta área (PANDEY; DVORAKOVA, 2020). No entanto, um dos 
desafios no campo da metodologia científica tem sido a escolha ideal do modelo 
animal, visto que é um dos passos primordiais do estudo que refletirá uma 
mimetização desta condição patológica (SINGH; GHOLIPOURMALEKABADI; 
SHAFIKHANI, 2024). Diante do exposto, este trabalho visa elucidar quais são as 
espécies de animais utilizadas nas pesquisas sobre DM, quais os modelos animais 
já estabelecidos na literatura científica e comparar suas 
vantagens e desvantagens.  
 

2. METODOLOGIA 
 

A revisão bibliográfica realizada teve o intuito de compilar e explorar estudos 
que abordam modelos animais utilizados para estudar DM. Para identificar as 
evidências mais recentes sobre o tema foi dado um enfoque em publicações entre 
os anos de 2016 e 2025, utilizando as bases de dados PubMed e Web of Science. 
Foram utilizadas expressões na língua inglesa de forma conjunta ou separadas 
como palavras-chave, sendo elas: “Diabetes Mellitus”, “Model Animal”, 
“Advantages and Disadvantages”. Foram incluídas revisões de literatura que 
abordavam modelos animais de DM com o objetivo de discutir sobre as vantagens 
e desvantagens de cada modelo de indução apresentado. Foram excluídos artigos 
que não se enquadraram no tempo delimitado de busca, além das publicações 
replicadas em mais de uma das base de dados utilizadas como fontes de busca. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Do total de 53 artigos, 13 foram incluídos nesta revisão e 40 foram excluídos. 



 

 

 
Quadro 1. Principais achados dos modelos animais utilizados na área de 

pesquisa da DM. 
 

Modelo 
Animal 

 

 
Método de Indução 

 

 
Vantagens 

 
Desvantagens 

 
Referências 

Ratos Administração 
intraperitoneal de 
estreptozotocina 
(STZ) – alta dose 
única ou múltiplas 
doses baixas (Tipo 1 
e Tipo 2). 

Baixo custo; indução 
rápida; amplamente 
usado em roedores. 

Alta mortalidade; 
possível 
reversibilidade da 
hiperglicemia; 
toxicidade sistêmica; 
variabilidade entre 
espécies. 

Ghasemi; 
Jeddi, 2023.  

Ratos Dieta rica em 
gordura, induzindo 
resistência insulínica 
associada à 
administração 
intraperitoneal de 
STZ em baixa dose 
(35mg/kg). 

Mimetiza tanto 
resistência insulínica 
quanto disfunção das 
células beta-
pancreáticas, exibindo 
fenótipo similar ao da 
DM2 humana. 

Variedade de 
protocolos e 
respostas; tempo 
mais longo; possível 
toxicidade e variação 
na indução. 

Gheibi; Kashfi; 
Ghasemi, 
2017.  

Ratos non-
obese 
diabetic 
Goto-
Kakizaki 

Modelo espontâneo 
não obeso que 
desenvolve 
intolerância à glicose, 
hiperglicemia e 
resistência à insulina. 

Modelo estável; 
desenvolve tais 
alterações de maneira 
precoce; eliminar fatores 
de confusão como a 
obesidade para 
investigar a 
hiperglicemia crônica e 
suas complicações.  

Limita a realização de 
estudos 
translacionais em 
casos de DM tipo 2 
associado à 
obesidade – 
característica comum 
entre humanos. 

Martín-Carro et 
al., 2023. 
Gimenes et al., 
2022.  
Kuwabara et 
al., 2017.  

Modelo 
cirúrgico 
(pancreatect
omia 
total/parcial) 

Remoção cirúrgica 
do pâncreas ou ducto 
pancreático. 

Evita toxicidade química; 
útil para estudos de 
transplante e 
regeneração de ilhotas. 

Técnica invasiva; alta 
mortalidade; 
necessidade de 
infraestrutura 
especializada. 

Singh; 
Gholipourmale
kabadi; 
Shafikhani, 
2024. 

Peixe-zebra 
(Danio rerio)  

Administração 
intraperitoneal de 
aloxana  

Indução rápida de 
hiperglicemia; baixa taxa 
de mortalidade.  

Mortalidade elevada 
se protocolo envolver 
doses muito 
elevadas; possível 
toxicidade extra-
pancreática.  

Benchoula et 
al., 2019.  

Peixe-zebra 
(Danio rerio)  

Imersão em glicose. Simples e barato; pode 
gerar hiperglicemia 
persistente; alterações 
na retina, facilitando 
para estudar modelos de 
complicações 
diabéticas. 

Mortalidade em 
aproximadamente 
20% em alguns 
protocolos; 
dificuldade em avaliar 
resistência insulínica.  

Salehpour et 
al., 2021. 

Fonte: Autores, 2025.  
 

A estreptozotocina (STZ) é um agente químico que pode simular a DM tipo 1 
ou tipo 2, e a dose é crucial para definir a diferença do tipo da doença. Doses 
maiores estão relacionadas ao desenvolvimento da DM tipo 1 (≥ 50mg/kg), ao 
passo que doses menores, a DM tipo 2 (≤ 35mg/kg) (WANG et al., 2023; BRITO et 
al., 2025). A combinação de STZ, associada à dieta hiperlipídica e hiperglicídica 
tem mimetizado satisfatoriamente a DM tipo 2 em humanos, abrangendo alterações 
na composição corporal, mudanças no metabolismo como resistência insulínica e 



 

 

redução de secreção insulínica (BRITO et al., 2025). Os modelos genéticos se 
mostram propícios a estudar a DM como doença hereditária e genética por meio da 
disfunção e morte das células β, de modo que a compreensão dos tipos genéticos 
de DM se torna mais amplo (ROBERTSON et al., 2024). Além disso, os modelos 
animais que utilizam procedimentos cirúrgicos podem ser escolhidos em estudos 
que visam avaliação de transplantes e regeneração de ilhotas, exigindo a 
disposição de técnicas e recursos adequados (SAKATA et al., 2012; PEPPER et 
al., 2013).  Enquanto isso, o modelo do peixe-zebra tem se tornado atrativo para a 
investigação de alterações metabólicas. O peixe-zebra apresenta equilíbrio 
energético e metabolismo do colesterol preservados, tornando-se um modelo ideal 
para estudar o metabolismo lipídico (JANAPATI; JUNAPUDI, 2024). Além disso, 
modelos utilizando o peixe-zebra têm sido essenciais no campo de triagem 
farmacológica, compreensão fisiológica e alvo de outras investigações acerca de 
complicações hiperglicêmicas (ROOHI et al., 2024).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Portanto, nenhum modelo engloba todo o espectro humano do DM, sendo 

necessário analisar qual abordagem deverá ser adotada – seja ela isolada ou com 
técnicas combinadas. Planejar, entender as particularidades de cada modelo e  
relatar cuidadosamente a linhagem, sexo, e idade é essencial para 
reprodutibilidade, redução de viés e maior eficácia para responder ao principal 
questionamento do estudo.  
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